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PREFÁCIO


			Sinto-me honrada em prefaciar o livro Cenários de mudanças na educação, organizado por Flávia Vieira, Cláudia Madruga Cunha e Maria Assunção Flores, a partir de experiências e reflexões de um grupo de pesquisadores, docentes e pós-graduandos em torno de uma perspectiva contemporânea sobre os contextos atuais. Registro a importância de uma produção acadêmica que resulta de uma iniciativa concreta e se aninha num espaço colaborativo no contexto universitário. 


			Tomar um tema de interesse coletivo, e produzir sobre ele, constitui-se numa prática inspirada na mudança, compreendida como um processo que se institui historicamente e que tem repercussões na prática dos atores e contextos que a protagonizam numa perspectiva situacional. Nessa condição, este conjunto de artigos almeja uma quebra com a lógica competitiva e convoca os participantes a proporem reflexões em torno de uma temática de interesse comum, que se constitui no eixo articulador. Mais do que isso, quer registrar e valorizar as práticas investigativas que dão origem às reflexões trazidas aos leitores. Assume que a educação é historicamente contextualizada, pois requer um pano de fundo sócio-histórico que projeta uma visão do que se espera construir. Incorpora a mudança como algo vital e intrínseco que demanda estudos que aprofundem sua condição e impacto nas práticas sociais.


			Os textos que compõem este livro possuem um vigor especial ao se alicerçarem nos pilares do ensino e da pesquisa. Ao valorizar esse binômio, a condição de produção autoral da pesquisa alcança, pelo ensino, uma dimensão coletiva, que dá esteio aos processos de formação, protagonizando especial mudança nas formas de produzir e disseminar conhecimentos.


			Sendo a docência uma ação humana, ela é também histórica e cultural, ou seja, está imbricada numa teia de significados que constituem os sujeitos. Como afirma Larrosa (1998, p. 59), “não há experiência humana não mediada pela forma e a cultura. É justamente nesse conjunto de esquemas de mediação e de um conjunto de formas, que se delimitam e dão perfis às coisas, às pessoas e, inclusive a nós mesmos”. Nessa perspectiva, é possível identificar na docência o perfil de uma ação cultural, que está atingida por mudanças oportunas e necessárias. E que incorporem subjetividades a favor da solidariedade e bem comum.


			O Brasil, tentando reagir à condição de subdesenvolvimento, encontra-se em um momento de expansão de matrículas na educação superior, de diversificação de funções e de modificação em sua estrutura organizacional, discutindo o financiamento para educação superior, as políticas de inclusão social, bem como a internacionalização dos currículos universitários. Todas essas dimensões apresentam diretas relações com a avaliação e os critérios de qualidade e repercutem nas práticas cotidianas dos sujeitos aprendentes.


			Pressupõe-se, também, que a universidade reflita sobre sua missão e suas perspectivas de formação. Se a tradição é avalista da cultura acadêmica, os desafios contemporâneos precisam ser tomados como condição de novos percursos.


			Compreender essa pluralidade de exigências pressupõe assumir os desafios contemporâneos para a educação e assumir a mudança como estruturante de um processo educativo e a docência como ação complexa.


			O que este livro procura ressaltar é o significado da experiência educativa, um pensar a educação de modo situado, que acompanha vivências e está fortemente nelas arraigada. Pressupõe a formação docente como uma experiência de vida, com autoria, fruto do vivido e do pensado, dando espaço para os modos particulares, temporais e subjetivos de acercamento das realidades.


			Institui-se enquanto mudança na medida em que quer se afastar dos constructos da racionalidade técnica, distantes dos reducionismos que acarretam pobreza das complexidades. Ao contrário, o intuito é de se expor, mostrar-se e, assim, convidar os leitores para um diálogo inspirador de mudanças.


			Confio que este livro traga importantes aportes sobre o tema mobilizador. Convido-os à leitura cuidadosa de cada texto. Certamente estas contribuições serão valiosas e instigadoras para o avanço da temática que lhe é tão cara.


			Minha expectativa é de que os leitores encontrem, nos diferentes textos, inspirações para ampliar o universo de experiências partilhadas na pesquisa e estímulos para as necessárias inovações no ensino. E, dessa forma, ampliando o processo coletivo, haja possibilidade de atribuir à educação, cada vez mais, a necessária dimensão humana.


			Maria Isabel da Cunha


			Porto Alegre, 26 de março de 2020.
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INTRODUÇÃO


			Flávia Vieira


			Cláudia Madruga Cunha 


			Maria Assunção Flores


			Os relatos de pesquisa sobre a mudança na educação nem sempre permitem compreender por dentro as iniciativas realizadas, conduzindo a uma perceção ingénua ou redutora da mudança. Centrando-se, frequentemente, em resultados obtidos num tempo e espaços específicos, acabam deixando de lado os processos de pesquisa e outros saberes dificilmente mensuráveis, assim como as vivências dos seus atores. Por outro lado, raramente rastreiam as origens, influências e consequências de um determinado projeto para evidenciar o que acontece aquém, durante e além do seu tempo de vida, no centro da ação, mas também nos seus bastidores, e que atores intervêm em diferentes momentos e espaços, de maneira direta ou indireta. 


			Precisamos, então, de uma espécie de arqueologia da mudança sem limites temporais ou espaciais rígidos, que nos faça imergir na complexidade das culturas de mudança e que nos permita reconstruir os seus sentidos a partir do estudo dos seus “vestígios” (políticas, práticas, testemunhos, evidências etc.). Foi essa a ideia motriz da escrita deste livro, no qual se narram percursos de intervenção e pesquisa desenvolvidos em contextos diversos, em Portugal e no Brasil. O objetivo é dar a conhecer um conjunto de projetos que convidam a reflexões sobre a mudança na educação, incluindo os seus pressupostos, as suas dinâmicas, os seus atores, os desafios enfrentados e os resultados alcançados. Apresentam-se cenários de mudança que integram esses projetos sem se esgotarem neles, expandindo o âmbito das indagações ao que os antecede e lhes sucede, ao modo como se cruzam entre si e com outras iniciativas, de modo a compreender sentidos mais amplos da transformação dos sujeitos, dos contextos e das práticas. O livro organiza-se em cinco capítulos, dois de autoras portuguesas e três de autoras brasileiras, num projeto coletivo que reúne experiências nos campos da educação escolar, da formação de professores e do ensino superior.


			No primeiro capítulo, apresentado por Maria Assunção Flores, Ana Paula Caetano, Isabel Freire e Ana Margarida Veiga Simão, discute-se o papel da colaboração no desenvolvimento profissional e na mudança de práticas nas escolas. As autoras dão conta da gênese e do desenvolvimento de um projeto desenvolvido entre 2006 e 2017, numa parceria de investigadoras de duas universidades portuguesas, o qual envolveu diversos subprojetos numa lógica de colaboração e investigação-ação, muitos deles no âmbito do desenvolvimento de dissertações de mestrado e doutoramento. Ilustra-se o modo como o projeto se desenvolveu em quatro casos que foram objeto de teses de doutoramento e nos quais as investigadoras/doutorandas assumiram o papel de formadoras em instituições escolares portuguesas, apoiando o desenvolvimento de projetos de investigação-ação dos professores centrados nas suas práticas educativas. São identificadas e discutidas problemáticas da colaboração transversais aos quatro casos: relação academia-instituição escolar, exterioridade-interioridade do investigador-formador, processos e culturas colaborativas e papel das lideranças e dos dispositivos de colaboração nas instituições escolares. As autoras argumentam a favor de uma formação em rede e do desenvolvimento de projetos de investigação-ação colaborativa nas escolas, discutindo potenciais efeitos na reconfiguração de modos de trabalho pedagógico dominantes e na melhoria da qualidade das práticas educativas. Defende-se a abertura das culturas escolares a práticas colegiais, reflexivas e centradas na experiência dos professores e dos estudantes, as quais requerem uma liderança partilhada e a participação de todos na mudança educativa. 


			Enquanto esse primeiro capítulo foca o modo como a pesquisa acadêmica pode criar condições para a mudança educativa, o segundo capítulo, da autoria de Regina Cely de Campos Hagemeyer e Débora Medeiros Ramalho Fonseca, centra-se no modo como as reformas educativas podem instigar mudanças nos contextos escolares. Relata-se um estudo de natureza interpretativa que visou compreender efeitos do Programa de Ensino Médio Inovador (ProEMI), um programa de inovação curricular e pedagógica implementado e financiado pelo governo brasileiro entre 2009 e 2019. O estudo centrou-se na implantação desse programa no ensino médio noturno de um colégio estadual, buscando compreender de que maneira as inovações realizadas integraram e visibilizaram as culturas dos estudantes. As autoras discutem a importância dos processos culturais escolares e a centralidade das culturas juvenis, além de tratar do modo como o ensino médio noturno tende a distanciar-se das experiências e interesses dos estudantes, produzindo efeitos negativos no seu envolvimento e rendimento escolar. Tendo por base empírica os testemunhos dos atores e a observação das atividades desenvolvidas no âmbito do ProEMI, as autoras ilustram o potencial transformador de algumas ações do caso analisado e concluem que houve incentivo a práticas mais interdisciplinares e ajustadas à diversidade de interesses e valências dos estudantes, assim como uma maior colaboração e abertura à inovação entre os professores. Assim, os resultados do estudo parecem configurar um cenário em que o discurso das reformas oficiais ecoa no quotidiano das escolas, gerando dinâmicas de mudança curricular e pedagógica.


			No terceiro capítulo, transitamos para o contexto do ensino superior no Brasil. Jamile Cristina Ajub Bridi, Marielda Ferreira Pryjma, Silvana Stremel e Zinara Marcet de Andrade analisam políticas de internacionalização numa instituição pública de educação superior, caracterizando as ações de internacionalização relatadas em documentos oficiais da instituição. Na análise documental, identificam diversas políticas formativas de inserção internacional que se traduziram em ações de parceria no âmbito da formação, extensão, pesquisa e divulgação científica. Concluem que a instituição em que se deu a análise tem vindo a consolidar e a visibilizar políticas e ações de cooperação internacional no quadro mais vasto da globalização do ensino superior. Contudo, argumentam que esse movimento de internacionalização requer uma nova cultura institucional que se assente na valorização da multiculturalidade e na cooperação democrática entre instituições, para além do reforço das tecnologias digitais na ampliação do acesso a oportunidades de aprendizagem formal e não formal. Por outro lado, sublinham a necessidade de pesquisar as experiências dos sujeitos em confronto com o discurso oficial, de forma a compreender questões potencialmente críticas e contraditórias do processo de internacionalização enquanto cenário de mudança.


			O quarto capítulo, apresentado por Cláudia Madruga Cunha e Ana Elisa de Castro Freitas, continua a centrar-se no campo do ensino superior no Brasil, tendo por foco as políticas públicas de expansão e democratização do nível superior e profissionalizante do sistema universitário. As autoras discutem a criação e a expansão de dois setores – o Setor Litoral e o Setor de Educação Profissional e Tecnológica –, ambos exemplificando a ampliação do acesso, a inclusão e os processos de sucesso educativo de estudantes pertencentes a segmentos sociais historicamente excluídos do ensino superior no Brasil. Com base em projetos de pesquisa realizados ao longo de cerca de uma década numa universidade federal, as autoras discutem as potencialidades e os desafios do alinhamento desses setores aos ideais de uma educação plural, emancipatória e democrática, face a resistências conservadoras presentes em culturas pedagógicas dominantes e políticas neoliberais. A experiência vivenciada revela que desnaturalizar e transformar formas de pensar e de fazer na educação superior, assim como (re)conhecer a pluralidade dos novos sujeitos que nela ingressam, serão condições necessárias a um maior impacto de políticas que visam o bem comum, mas cujo sentido terá de ser construído no quotidiano das instituições, pelos atores que lá habitam.


			No quinto capítulo, há um retorno ao contexto português para narrar um conjunto de experiências realizadas numa instituição de ensino superior ao longo de cerca de 25 anos, nos campos do ensino, da formação de professores e da pedagogia universitária. As autoras, Flávia Vieira e Isabel Barbosa, relatam quatro trajetos de mudança nos quais estiveram envolvidas com muitos outros atores, ilustrando o entrecruzamento de projetos conduzidos em contextos acadêmicos e escolares, e que constituem, no seu conjunto, movimentos de reconfiguração de culturas educativas tendencialmente reprodutoras e antidemocráticas. Por meio de uma narrativa pontuada por testemunhos dos projetos referidos, ilustram uma dimensão transversal da mudança: o esbatimento de fronteiras entre ensino, investigação e desenvolvimento profissional, como condição de democratização dos processos de construção do conhecimento educacional. O texto retrata a mudança educativa como um fenômeno complexo e não linear, evidenciando as suas tramas, conquistas, riscos e limitações.


			Pesquisar e refletir sobre a mudança na educação permite compreender que ela não se faz de modo único, rápido ou linear, e que exige um trabalho persistente a várias mãos, configurando padrões diversos em tempos e espaços diversos. No seu conjunto, os cenários de mudança apresentados permitem compreender que a investigação pode desocultar sentidos da mudança por meio do estudo crítico de políticas e práticas em curso, mas também, pode intervir diretamente na criação de condições de mudança pelos processos de ressignificação da experiência e intervenção em contexto de trabalho. Em ambos os casos, a investigação pode e deve aproximar-se das vivências dos sujeitos no sentido de elevar a sua relevância social, assim como promover a constituição de redes de colaboração para a construção de um conhecimento mais coletivo, consequente e sustentável. 


			O que talvez sobressaia mais vincadamente deste conjunto de narrativas é a noção de que a mudança educativa, assim como a investigação que para ela e sobre ela se faz, são fenômenos historicamente situados e assumem uma dimensão ética e política que deve ser explicitada e problematizada, o que os situa (e nos situa) num plano sempre incerto, transitório e de busca. Aos percursos de mudança relatados subjaz o pressuposto de que a investigação educacional pode e deve orientar-se para o desenvolvimento de práticas tendencialmente mais humanistas e democráticas, mais colegiais e reflexivas, cuja finalidade central é melhorar a qualidade de vida nas instituições.


			Espera-se que as histórias deste livro, na sua diversidade e também naquilo que lhes é comum, encontrem ressonância nas histórias dos nossos leitores, instigando novas reflexões e ações noutros contextos profissionais e acadêmicos. 


			Agradecemos a todas as colegas que aceitaram colaborar connosco, tornando possível este projeto. Uma palavra especial de apreço à professora Maria Isabel da Cunha, por ter gentilmente aceitado escrever o prefácio do livro. Aos investigadores, professores e estudantes que participaram nos projetos relatados, reconhecemos o inestimável valor do seu compromisso com a mudança na educação. Estas histórias também são suas. 


			As organizadoras


			





CAPÍTULO 1


			FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM CONTEXTOS COLABORATIVOS: GÊNESE E VARIAÇÕES DE UM PROJETO


			Maria Assunção Flores 


			Ana Paula Caetano


			Isabel Pimenta Freire


			Ana Margarida Veiga-Simão


			Introdução


			A formação de professores constitui um elemento chave nos processos de mudança das práticas curriculares e pedagógicas, assumindo, portanto, um papel determinante na melhoria da ação dos professores, designadamente do ensino. Um estudo internacional realizado em nove países evidencia a importância da qualidade da formação inicial de professores, destacando-se, entre outros aspectos, a integração do conhecimento, as oportunidades para a observação, o feedback e a reflexão crítica sobre o trabalho na sala de aula e na escola e ainda os valores profissionais e a identidade dos professores (CONWAY; MURPHY; RATH; HALL, 2009). Este estudo, tal como outros, salienta a existência de influências mútuas entre qualidade de ensino, qualidade da ação dos professores aos mais diversos níveis e qualidade da formação. Contudo, na abordagem à questão da qualidade da formação e do ensino, torna-se essencial a problematização do conceito de qualidade. 


			É possível identificar, na literatura da especialidade, várias interpretações desse conceito e dos fatores a ele associados (KELCHTERMANS, 2009; DARLING-HAMMOND; LIEBERMAN, 2012; HILTON; FLORES; NIKLASSON, 2013; FLORES, 2019). Entre outros aspectos, destacam-se o conhecimento e as competências que são considerados fundamentais para a formação e a profissão docente, o desenvolvimento de padrões de ensino, a consideração dos contextos de trabalho dos professores e a sua participação na definição da qualidade docente. A qualidade tem uma natureza dinâmica e contextual, como sublinha Flores (2019). Tendo em conta o papel de líderes da aprendizagem que os professores desempenham e o contexto das exigências e desafios atuais da profissão docente, a autora chama a atenção para alguns aspectos centrais para a compreensão desse conceito: profissionalismo comprometido, motivação, resiliência e inovação da prática. 


			Também Hilton, Flores e Niklasson (2013), no contexto de um projeto europeu sobre qualidade docente, identificaram seis asserções subjacentes ao referido projeto e que permitem entender as várias dimensões da qualidade docente, nomeadamente, i) os professores são profissionais; ii) a reflexão sobre a qualidade profissional constitui um estímulo para o desenvolvimento profissional; iii) o sentido de apropriação constitui uma condição essencial para a aprendizagem e para a mudança; iv) a qualidade é um constructo pessoal e contextual; v) o envolvimento pessoal na definição da qualidade profissional promove o sentido de apropriação e, portanto, a aprendizagem e a mudança; e, vi) a educação necessita de uma relação interativa entre política, investigação e prática. Esses, e outros aspectos, são fundamentais para compreender e promover oportunidades de formação e de desenvolvimento profissional dos professores com efeitos na melhoria da qualidade docente. A mudança é vista como um processo que implica simultaneamente fatores contextuais, que podem, ou não, ser sustentados por estruturas formativas e fatores pessoais associados à aprendizagem e ao desenvolvimento profissional no local de trabalho (VEIGA SIMÃO; CAETANO; FLORES, 2005).


			Neste capítulo, damos conta da gênese e desenvolvimento de um projeto de formação de professores em contextos colaborativos, que se iniciou em 2006, numa parceria entre investigadoras da Universidade de Lisboa e da Universidade do Minho, e que se expandiu para alguns países lusófonos, como é o caso de Angola, Moçambique e Brasil. O projeto, intitulado “Formação de Professores em Contextos Colaborativos”1, assentou na ideia da colaboração como pilar central do trabalho, da formação e do desenvolvimento profissional dos professores, com base num instrumento construído e validado no contexto de um projeto internacional (VEIGA SIMÃO; FLORES; FERREIRA, 2007; FLORES; RAJALA; VEIGA SIMÃO; TORNBERG; PETROVIC; JERKOVIC, 2007). Os seus resultados deram origem a várias publicações e comunicações (Cf. SANTOS; FREIRE, 2007; SOBRAL, 2013; SOBRAL, 2015; SOBRAL; CAETANO, 2016; VEIGA SIMÃO; FLORES; FERREIRA, 2007; VEIGA SIMÃO; FLORES; MORGADO; FORTE; ALMEIDA, 2009), assim como teses de mestrado e de doutoramento (Cf. ALMEIDA, 2012; ÁVILA, 2017; CADÓRIO, 2011; CAU, 2017; CORREIA, 2012; FEIO, 2015; FERREIRA, 2014; FORTE, 2009; MAIATO, 2014; PACHECO, 2015; SANTOS, 2013; SOBRAL, 2014). Neste texto, descrevemos o âmbito e pressupostos do projeto e ilustramos o modo como se desenvolveu e operacionalizou por meio de quatro casos, nos quais identificamos algumas problemáticas comuns relacionadas com a colaboração, como a relação academia-instituição escolar, exterioridade-interioridade do investigador-formador, processos e culturas colaborativas e papel das lideranças e dos dispositivos de colaboração na instituição. Terminamos com algumas considerações finais acerca de resultados centrais do projeto e da relevância da colaboração na mudança educativa.


			O projeto Formação de Professores em Contextos Colaborativos: pressupostos e linhas de ação


			O projeto “Formação de Professores em Contextos Colaborativos” assentou em quatro eixos de formação apresentados na Figura 1. 


			Figura 1 – Eixos estruturantes do projeto
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			Fonte: as autoras


			Estrela e Estrela (2006, p. 9), numa tentativa de balanço da formação continua em Portugal, destacavam a necessidade de “ouvir mais a voz dos professores, associálos mais à investigação, ter mais em consideração as culturas docentes, não para as eternizar, mas para que elas mudem de dentro para fora e não como se tem pretendido e apesar de todos os discursos em contrário de fora para dentro”. 


			Esse foi um dos pressupostos estruturantes do projeto que se traduziu na mobilização e articulação dos processos de colaboração, participação e investigação-ação no contexto de formação e de trabalho. A opção pela investigação-ação enquanto estratégia de investigação e desenvolvimento profissional permite, por seu turno, “um processo sistemático e continuado de pesquisa e transformação pelo qual o conhecimento se constrói na ação e para a ação.” (CAETANO, 2004, p. 50). 


			Os objetivos centrais enunciados por Kemmis e McTaggart (1992) constituíram o ponto de partida essencial para pensar e articular os vários projetos que descrevemos na secção seguinte, a saber: i) melhorar e/ou transformar a prática social e/ou educativa; ii) articular de maneira permanente a investigação, a ação e a formação; iii) aproximar-se da realidade, vinculando a mudança e o conhecimento; e iv) fazer dos professores os protagonistas da investigação. Assim, a vertente colaborativa constituiu um aspeto fulcral no desenvolvimento dos projetos. 


			Locke, Alcorn e O’Neill (2013) caracterizam a investigação-ação colaborativa como um processo social de relações não hierárquicas, em que os participantes, em grupo, investigam sobre si próprios e suas práticas, visando a transformação da teoria e da prática pela reflexão crítica. Numa perspectiva próxima, Kemmis e McTaggart (2005, p.578), ao abordarem a investigação-ação participativa, afirmam que esta “aims to create circumstances in which people can search together collaboratively for more comprehensible, true, authentic, and morally, right and appropriate ways of understanding and acting in the world”. Nesse sentido, entendemos a investigação-ação participativa como uma modalidade de investigação-ação crítica com um interesse emancipatório e uma práxis comprometida ética e politicamente, numa perspectiva democrática. Implica, portanto, a colaboração e o desenvolvimento de comunidades de aprendizagem que permita dar apoio e questionar as situações educativas, numa relação de confiança, de empatia e flexibilidade sustentada por uma intenção transformadora (CAETANO, 2019; HERR; ANDERSON, 2005, 2009; FEIO, 2015; GROUNDWATER-SMITH; MITCHELL; MOCKLER; PONTE; RONNERMAN, 2013).


			Assim, a conceção e o desenvolvimento do projeto assentaram num conjunto de princípios inspiradores da formação (ESTRELA; ESTRELA, 2001), entre os quais destacamos o isomorfismo, a colaboração e a autonomia. Esses princípios refletiram-se no desenho de investigação, no modo de o pôr em prática e nas conceções e práticas de formação. Em cada uma das universidades promotoras (Universidade do Minho e Universidade de Lisboa) constituiu-se um grupo de investigadores que trabalharam coletivamente de forma regular. Em determinados momentos, os dois grupos reuniram para refletir sobre o trabalho realizado e traçar linhas de prosseguimento do projeto.


			Nas reuniões de cada grupo, eram debatidos os quadros teóricos subjacentes ao projeto global e aos subprojetos e construíam-se os instrumentos de recolha e análise de dados, que se pretendia serem transversais aos diversos subprojetos, embora com abertura a eventuais adaptações aos contextos e decisões locais, como veio sempre a acontecer. Nessas reuniões, procurou-se construir um verdadeiro clima de colaboração, esbatendo as relações tendencialmente hierárquicas entre investigadores seniores e jovens investigadores, no sentido de criar uma cadeia transformadora das relações educativas que se projetasse nos diversos níveis de atuação dos participantes no projeto. Procurou-se também criar um ambiente que, sendo securizante, fosse simultaneamente problematizador e emancipatório, de modo a que os investigadores-doutorandos, formadores no terreno, fossem impulsionados e preparados para a criação de um clima idêntico nas escolas, com os professores participantes e, em sequência, desses com os seus alunos. A Figura 2 sintetiza os níveis de formação, os participantes e os princípios orientadores do projeto. 


			Figura 2 – Níveis de formação, participantes e princípios orientadores
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			Fonte: as autoras


			Ao longo do projeto, a investigação e a formação articularam-se nos diversos níveis e contextos de ação e reflexão, em processos complementares de colaboração e de autonomização dos investigadores-formadores, desde o desenho de investigação à construção e adaptação de instrumentos de investigação, à reflexão e à escrita e disseminação dos resultados. A Figura 3 sintetiza o desenho global de investigação e as principais tarefas envolvidas.


			Como foi referido anteriormente, um dos instrumentos transversais de recolha e análise de dados foi um questionário sobre desenvolvimento profissional dos professores, construído e validado no contexto de um projeto internacional (VEIGA SIMÃO; FLORES; FERREIRA, 2007) e adaptado à realidade portuguesa. Foi aplicado, em cada subprojeto, em momentos iniciais e finais dos ciclos de investigação-ação.


			Figura 3 –Desenho de investigação
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			Fonte: as autoras


			Formação de professores em contextos colaborativos – alguns casos em reflexão


			Neste ponto, apresenta-se uma descrição e interpretação de quatro casos integrados no projeto. A apresentação desses quatro estudos de caso tem por base uma análise transversal dos dados dos casos, com as seguintes dimensões de análise: i) breve caracterização; ii) papel dos projetos de investigação acadêmicos no desenvolvimento da colaboração na instituição escolar; iii) exterioridade-interioridade do investigador-formador em relação ao grupo em formação; e, iv) processos e culturas colaborativas – o papel das lideranças e de dispositivos de colaboração na instituição.


			Caso 1: Formação em contexto de trabalho com professores de informática


			Breve caracterização


			O primeiro caso que incluímos neste texto incidiu na formação e desenvolvimento profissional de professores de Informática com recurso a uma metodologia mista, estando integrado num projeto de doutoramento (CORREIA, 2012). Numa primeira fase, realizou-se um inquérito por questionário e entrevistas semiestruturadas no sentido de conhecer as suas experiências de formação e identificar necessidades e expectativas relativamente a oportunidades de desenvolvimento profissional futuras. Seguiu-se um projeto de intervenção-formação de acordo com a metodologia da investigação-ação com um grupo de professores de Informática (n=10) que se voluntariaram para o efeito. Este projeto foi associado a outro de investigação internacional mais amplo sobre liderança docente. A dinamizadora, também ela membro da equipe do projeto internacional, era professora de Informática e trabalhava na mesma escola onde decorreu o projeto de intervenção/formação. Assumiu-se a investigação como “estratégia de formação e como metodologia de investigação” potenciadora do desenvolvimento profissional dos professores (VEIGA SIMÃO; CAETANO; FREIRE, 2007, p. 11), levando-os a encarar a necessidade de analisarem e confrontarem as suas práticas com as de outros colegas e de reverem e aprofundarem os seus quadros teóricos de referência com os de outros atores/investigadores (OLIVEIRA, 1997).


			O projeto de investigação-ação desenvolvido pelos professores de Informática na escola assentou nos conceitos de professor reflexivo e de colaboração docente no sentido de promover espaços em que os participantes, partindo dos seus problemas e preocupações concretas, investigam as suas próprias práticas, com vista à mudança pela problematização e reflexão conjunta. Essa vertente foi iniciada com uma entrevista semiestruturada a todos os professores que se voluntariaram para participar no projeto. 


			Papel dos projetos de investigação acadêmicos no desenvolvimento da colaboração na instituição escolar


			O projeto de investigação-ação com os professores teve um enquadramento acadêmico por duas vias: a primeira prendeu-se com o fato de a dinamizadora se encontrar a realizar o seu doutoramento em Ciências da Educação, na área de especialização em Desenvolvimento Curricular; a segunda prendeu-se com o fato de este projeto se inserir no âmbito do projeto de investigação mais vasto “Teachers Exercising Leadership” (TEL), financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (PTDC/CPE-CED/112164/2009) e com uma dimensão internacional. 


			Esse enquadramento implicou, desde logo, o acompanhamento, a monitorização e a avaliação do projeto de intervenção/formação por parte da equipe de investigação, incluindo a partilha e reflexão conjunta com outros investigadores que, também, encontravam-se ligados aos projetos acima referidos, incluindo professores de escolas onde outros professores também desenvolviam os seus projetos no âmbito do projeto TEL (FLORES, 2014). Entre as várias dimensões desse projeto, contam-se as sessões de trabalho/formação em cada uma das cinco escolas envolvidas na Rede de Escolas TEL (entre as quais se encontra o caso que aqui se descreve), as reuniões da Rede (encontros dos professores envolvidos, organizados pelos próprios numa das escolas participantes e liderados também pelos próprios professores), a divulgação de uma newsletter junto de todos os participantes da Rede com textos escritos pelos professores e a participação dos docentes das cinco escolas nos encontros internacionais com professores de outros países da Rede “International Teacher Leadership” (ITL). De referir que essa Rede, que teve expressão em Portugal por meio do projeto TEL (e no caso aqui descrito), baseou-se num conjunto de princípios em torno da liderança docente: i) os professores são elementos decisivos no processo de mudança; ii) as escolas são comunidades de aprendizagem em que a liderança (distribuída) pode ser potenciada; iii) nas escolas enquanto comunidades de aprendizagem há mais probabilidade de formar cidadãos capazes e ativos; e iv) a reforma dos sistemas educativos tem mais probabilidade de ser bem-sucedida se o profissionalismo docente incluir a liderança de processos de inovação e de melhoria da prática (FROST, 2011).


			Exterioridade-interioridade da investigadora-formadora em relação ao grupo em formação


			A formadora assumiu uma tripla função: membro do grupo em formação, numa lógica de coformação a partir da investigação-ação das suas práticas; mentora e dinamizadora das sessões; e membro do projeto TEL e da Rede ITL. A sua participação nesses projetos implicou a mobilização de orientações e instrumentos para desencadear e monitorizar os projetos de investigação-ação, incluindo a análise da cultura de escola e a identificação das preocupações ou problemas com base nos quais se identificavam os temas para desenvolvimento dos projetos pelos professores para potenciar a liderança docente. 


			A assunção da liderança do projeto de intervenção-investigação, mas, ao mesmo tempo, a inclusão da formadora/dinamizadora como membro da equipe, que também se envolveu no projeto de investigação-ação, potencializou a adesão e a participação dos professores e um clima de colaboração e partilha que incluiu momentos de reflexão, de planificação, de recolha de dados junto dos alunos, de análise e de experimentação. O seguinte excerto, retirado da tese de doutoramento de Correia, é elucidativo do que acaba de ser dito, sendo significativo o uso da terceira pessoa do plural no relato da experiência vivida pela investigadora enquanto membro do grupo:


			Na maioria das sessões, o debate, a troca de opiniões e a controvérsia que as mesmas suscitavam fizeram com que as sessões se alongassem ao limite das duas horas disponíveis para as reuniões. Apesar de, em algumas situações, pensarmos que estávamos a divergir dos assuntos em estudo e análise, constatámos que, na realidade, tudo estava relacionado, revelando-se produtivo e necessário para uma reflexão mais ampla. Assim, estas situações constituíram um clima “aceso”, mas muito contribuíram para uma reflexão em conjunto, emergindo um espírito verdadeiramente colaborativo, contrariamente às relações mais formais existentes nas reuniões de trabalho do grupo de Informática. Libertos de processos burocráticos e pelo facto de não existir uma transcrição para ata do ocorrido nas reuniões, fez com que os professores abordassem, como nunca antes, temas sobre o seu contexto de trabalho, em que, muitas vezes, a componente pessoal também esteve presente. Factos desconhecidos, por parte de alguns professores intervenientes, como episódios e experiências negativas, ocorridos geralmente com alunos, foram partilhados. Esta situação levou-nos a refletir que, apesar de os vários elementos fazerem parte do mesmo grupo de trabalho, não partilhavam as histórias de vida, principalmente as menos positivas, provavelmente, devido a sentimentos de insegurança e/ou de receio de perda de prestígio na comunidade escolar. (CORREIA, 2012, p. 338).


			Processos e culturas colaborativas – o papel das lideranças e de dispositivos de colaboração na instituição


			Embora a colaboração confortável, a colegialidade imposta e até a balcanização (HARGREAVES, 1998) se destacassem como aspectos marcantes da cultura escolar da escola onde decorreu o projeto, o certo é que a investigadora recolheu a anuência e o apoio por parte do diretor e de um grupo de professores voluntários. A possibilidade de construir espaços de colaboração assente na partilha de preocupações, práticas e crenças pedagógicas, e também o desenvolvimento de competências de liderança, constituíram dois vetores essenciais que marcaram a adesão e o envolvimento dos participantes. Dada a dimensão da escola e tendo em conta a especificidade do grupo de professores de Informática, os enfoques nas questões da motivação e da indisciplina orientaram, desde logo, o desenvolvimento da investigação-ação. O balanço realizado no final aponta claramente para as oportunidades criadas para a “discussão de ideias, a troca de experiências, estratégias futuras de ensino, fomento de práticas colaborativas, pertinência do tema selecionado para a investigação-ação e a oportunidade para uma reflexão mais profunda.” (CORREIA, 2012, p. 372). Os relatos dos participantes referem-se a aspectos positivos em nível de uma melhor compreensão dos contextos, de mudanças nas práticas pedagógicas e de uma valorização de culturas colaborativas, embora destaquem dificuldades relacionadas com a falta de tempo e de condições para poderem desenvolver o projeto de uma maneira mais sustentada. No relato final da experiência, retirado do trabalho acadêmico da dinamizadora, pode se ler o seguinte: 


			Este projeto foi apelativo para os professores intervenientes, porque se revelou num projeto de natureza inovadora, constituindo uma oportunidade para os professores de Informática construírem conhecimento sobre o seu contexto de trabalho. Pese embora os condicionalismos sentidos, principalmente a falta de tempos comuns para as reuniões, o projeto de investigação-ação permitiu aos professores refletirem sobre várias dimensões do seu trabalho, como, por exemplo, as várias abordagens de ensinar (características, vantagens e inconvenientes), o problema da falta de motivação dos alunos, assim como as suas possíveis causas e a importância do trabalho colaborativo na melhoria da aprendizagem dos alunos. Deste modo, os professores tiveram oportunidade de analisar e compreender melhor o seu contexto de trabalho, assumindo uma postura interventiva e emancipatória, fruto dos hábitos de reflexão em grupo que foram progredindo e cimentando ao longo da investigação. (CORREIA, 2012, p. 378).


			Não se podendo afirmar que esses professores operacionalizaram mudanças profundas no seu contexto de trabalho, podemos, contudo, concluir que refletiram sobre o modo como ensinam, o que levou alguns dos professores a principiarem uma mudança das suas abordagens de ensino, tentando encontrar as mais adequadas às aprendizagens dos seus alunos e, desse modo, motivá-los para obterem melhores resultados académicos (CORREIA, 2012). 


			Caso 2: Formação de educadoras de infância focada na mediação de conflitos entre crianças no jardim-de-infância


			Breve caracterização 


			Num outro caso desenvolvido e estudado (SOBRAL, 2013, 2014, 2015), organizou-se um processo ao longo de dois anos com um grupo de 11 educadoras de infância, que constituíam a globalidade do corpo docente de um jardim de infância, distribuídas pela valência da creche e do pré-escolar. O processo formativo, dinamizado por uma investigadora-formadora, também ela educadora de infância, embora de outra instituição, foi acompanhado por um processo de investigação-formação, que se iniciou e finalizou com a aplicação do questionário comum atrás referido, e onde se iam analisando, pela observação e registos reflexivos de todos os participantes, os processos de formação e as mudanças a eles associadas. Num outro nível, e em simultâneo, as educadoras desenvolviam pequenos projetos de pesquisa e intervenção, centrados no conflito entre as crianças e no seu papel enquanto mediadoras de conflitos. 


			Desenharam-se duas etapas com modos de organização do trabalho distintos. Na primeira etapa, privilegiou-se a auto e hétero observação, assim como a análise reflexiva de situações emergentes de conflito entre crianças e respetivas interações entre estas e os adultos (educadoras e auxiliares dos respetivos grupos); na segunda etapa, desenvolveram-se de modo mais estruturado miniprojetos de investigação-ação e implementaram-se ações de sensibilização para auxiliares de ação educativa e pais/encarregados de educação sobre a temática da mediação de conflitos. Nesta segunda etapa, havia momentos de trabalho coletivo com todas as educadoras, mas também, e de forma alternada, momentos em que as reuniões se faziam entre as educadoras de cada valência. Ao longo do processo, as educadoras e a formadora foram redigindo reflexões individuais que eram objeto de análise e de aprofundamento nas sessões.


			Papel dos projetos de investigação académicos no desenvolvimento da colaboração na instituição escolar


			No contexto do jardim de infância, a investigadora-formadora atuava como um incentivo à indagação e fazia a mediação entre o jardim de infância e o contexto universitário, no qual desenvolvia o seu estudo (SOBRAL, 2014). No entanto, nesse caso, não se estabeleceu uma relação institucional entre a equipe de formadores-investigadores e a escola, o que coloca a questão da hipotética relevância do estabelecimento de uma comunidade de prática com um maior envolvimento da universidade enquanto instituição parceira. Contudo a permanência da investigadora-formadora no contexto de investigação, ao longo de dois anos, pode ter sido um fator que contrabalançou a ausência de contatos mais diretos com a equipe do projeto global. A relação privilegiada dos educadores com a investigadora-formadora poderá ter favorecido a autonomia do jardim de infância nas decisões tomadas, o que pode ter beneficiado o desenrolar do trabalho, a sua maior flexibilidade e uma aceitação do prosseguimento da investigação-formação no 2º ano. Todavia terá sido sobretudo o trabalho da investigadora-formadora, a sua persistência e empenhamento, aliados a condições favoráveis decorrentes de ter uma bolsa da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), que terão favorecido a continuidade do trabalho, para além do interesse manifestado pelas educadoras em continuar a aprofundar o tema do conflito e da mediação.


			Por outro lado, a investigadora-formadora beneficiou-se de todo o apoio dado pela equipe de investigação mais alargada, que lhe deu maior segurança e contribuiu para manter algum distanciamento e foco nos processos colaborativos de formação, para além dos temas específicos do conflito e mediação de conflitos. Desse modo, pensamos que ter na retaguarda a universidade e um projeto de investigação mais amplo terá sido uma mais-valia para o desenvolvimento e continuidade do trabalho.
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